
quarta-feira, 15 de dezembro de 2004 Diário Oficial Poder Executivo - Seção I São Paulo, 114 (235) — IIIII — São Paulo, 114 (235) Diário Oficial Poder Executivo - Seção I quarta-feira, 15 de dezembro de 2004

Cetesb apresenta para a ONU relatório
ambiental da América Latina e Caribe
Parecer apresentado em
seminário internacional,
no México, mostra
situação da água, solo,
floresta e ar dos países
latinos e parte da
América Central

Pela segunda,  a Companhia de Tec-
nologia de Saneamento Ambiental
(Cetesb) elabora relatório de

desempenho de programas de produ-
ção mais limpa dos países da América
Latina e Caribe para o Programa das
nações unidas para o meio ambiente
(Pnuma). O parecer foi apresentado no
8º Seminário Internacional de Consumo
e Produção Sustentáveis, na cidade de
Monterrey, México, do qual participa-
ram cerca de  250 pessoas de 65 países.
O estudo inclui temas como produção,
panorama sócioeconômico e ambiental,
diagnóstico, análise crítica e conclu-
sões, reunindo indicadores sobre recur-
sos hídricos, poluição atmosférica, resí-
duos sólidos, energia, efeito estufa e
certificação florestal. 

O diretor-presidente da Cetesb,
Rubens Lara, avaliou a situação das ações
de Produção mais Limpa e Consumo
Sustentável desenvolvidas na América
Latina e Caribe entre 2000 e 2003, apon-
tando as principais iniciativas, as dificul-
dades e as propostas para melhoria. "De
forma geral, a sustentabilidade ambiental
do mundo precisa ter o envolvimento dos
governos com a criação de mecanismos
legais de estímulo e participação; cons-
cientização do setor produtivo para o
consumo sustentável; e cooperação da
população – incluindo ONGs, institutos
de pesquisas, universidades – no proces-
so educacional e no desenvolvimento de
novas tecnologias." 

No primeiro relatório, os técnicos
analisaram as mesmas ações de 1998 e
1999 e que serviram como base ao pare-
cer atual. A maior parte dos países ava-
liados encaminhou informações para a
atualização do documento, que contém
dados da Argentina, Bolívia, Chile,
Colômbia, Cuba, Equador, Guatemala,
Honduras, México, Nicarágua, Panamá,
Peru, Uruguai e Venezuela. Em 2003,
eles reuniam uma população de 497
milhões de pessoas e Produto Interno
Bruto de cerca de US$ 2 trilhões, que cor-
respondem a 96% do PIB e 92% dos
habitantes dos países da América Latina
e Caribe.

De acordo com o relatório, "o incen-

tivo para aplicação de ações de produção
mais limpa e a disseminação do conceito
de consumo sustentável representam
algumas estratégias para a mudança nos
padrões de consumo e produção, assegu-
rando a proteção dos recursos naturais e
a sustentabilidade ambiental no conti-
nente". Um indicador do progresso das
ações preventivas na América Latina é o
número de certificações ambientais. 

Pelos dados da Organização Interna-
cional para Padronização (ISO), o número
total de empresas com certificações ISO
14.001 saltou de 178 para 2.034, entre
1998 e 2003, dos países considerados
pelo relatório. O Brasil aparece em pri-
meiro lugar entre os avaliados, com 88
empresas certificadas em 1998 e 1.008
até dezembro do ano passado. No
mesmo período, a ISO 14.001 foi conce-
dida a 7.887 empresas em todo o
mundo, passando para 66.070 em 2003.

A certificação florestal é instrumento de

mercado criado para promover o uso racio-
nal dos recursos florestais. Apesar de as
plantações de florestas aumentarem nos
últimos 20 anos, quase toda a retirada de
madeira ainda se origina das florestas nati-
vas. O fato positivo é que Argentina, Brasil,
Costa Rica, Cuba, Peru e Uruguai iniciaram
programas de replantio. No Chile, 84% da
madeira é obtida das plantações. 

No quesito resíduos sólidos, o Brasil
deixa a desejar. Das quase 140 mil tonela-
das métricas produzidas por dia, menos de
50% recebe tratamento adequado.
Apenas 8% dos resíduos urbanos são
reciclados, mesmo considerando a lide-
rança na reciclagem de latas de aço e alu-
mínio e de embalagens longa vida, com
índice de 20% em 2003. O número de
municípios que realizam a coleta seletiva
de lixo cresceu no País, saltando de 81,
em 1994, para 237, em 2004, num total
de 5,5 mil. A América Latina e Caribe são
ricas em recursos naturais renováveis,

particularmente águas interiores, contri-
buindo com 30% do total mundial. Três
regiões hidrográficas se destacam – Bacia
do Golfo do México, Bacia do Atlântico
Sul e Bacia do Rio da Prata. 

Dados da Organização Panamericana
de Saúde, de 2001, indicam que 84,59%
desses povos recebem água potável; e
outros 15,41% (ou 76,54 milhões de
habitantes) não bebem água confiável. A
quantidade e a qualidade dos combustí-
veis consumidos, o crescimento da pro-
dução de veículos, o controle inadequado
de suas emissões, as atividades industriais
e o aumento da população nas áreas
urbanas são as principais causas da polui-
ção atmosférica dessa região. Um exem-
plo é São Paulo, onde o crescimento da
população de 3,4% entre 1990 e 1996
foi acompanhado por um aumento de
36,5% da produção automotiva. Em
2001, a região metropolitana da cidade
apresentava 7 milhões de veículos para
uma população de 17,8 milhões de habi-
tantes, uma das mais altas taxas do
mundo.

Claudeci Martins
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A Secretaria da Justiça e da Defesa da
Cidadania receberá, até domingo, parte
da exposição Em obras: um olhar em
construção. A mostra exibirá trabalhos
de 850 crianças e adolescentes do
Programa ASA – Oficina de Arte-
Cidadania, do Instituto Gtech. É uma
reflexão dos jovens sobre o futuro da
cidade e a expectativa de cada um sobre

Reconhecimento
internacional

Única instituição governamen-
tal brasileira no encontro, a
Agência Ambiental Paulista partici-
pou de mesa-redonda em que os
representantes da África, Ásia e
Pacífico, Europa, América do Norte
e América Latina e Caribe relata-
ram a situação ambiental no
mundo. Em breve, as conclusões e
propostas serão reunidas em docu-
mento a ser divulgado pelo Pnuma.
O próximo seminário será realizado
na Tanzânia, em 2006.

Tecnologia de ponta – "É importan-
te participar de eventos como esses.
Demonstra que o conhecimento
técnico-científico acumulado nesses
36 anos é reconhecido no Brasil e
no exterior. Recebemos credencia-
mento pela nossa atuação no con-
junto de ações de controle e elimi-
nação de poluição nas águas, solo e
ar, pela eficiência de nossas opera-
ções de emergência e por determos
tecnologia de ponta nas questões
ambientais," observa Lara. 

Para exemplificar, cita o acordo
bilateral Brasil/Colômbia de coope-
ração tecnocientífica e o interesse
cubano em conhecer as tecnologias
emergenciais para aplicações em
seu Centro de Controle de Desas-
tres e Emergências Ambientais.
Lembra do suporte técnico às ações
de avaliação e remediação dos
danos causados pelo vazamento de
óleo e metanol, ocorrido após a
explosão do navio de bandeira chi-
lena, Vicuña, no Porto de Parana-
guá, no Paraná.

Justiça promove integração de jovens por meio da arte
o seu papel na vida da capital. Os traba-
lhos reforçam a tese do instituto de pro-
mover a integração de crianças e adoles-
centes por meio da arte. 

Mais de 3 mil desses jovens já partici-
param de oficinas e projetos pedagógicos
do Gtech. O objetivo é aumentar o apro-
veitamento escolar e a integração com a
família, fortalecendo o emocional dos

alunos da rede pública. A exposição abre
canais para o desenvolvimento comunitá-
rio e será exposta em locais históricos de
São Paulo, como o Largo São Francisco e
o Fórum João Mendes, por exemplo. 

A Secretaria da Justiça e da Defesa da
Cidadania fica no Pátio do Colégio, 148.
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Unesp inaugura 
centro de pesquisas
sobre causas 
genéticas do câncer

A Universidade Estadual Paulista
(Unesp/Botucatu) inaugura, no dia 20, o
NeoGene, um laboratório de pesquisas
científicas sobre a identidade genética
dos tumores humanos. Um dos objetivos
do trabalho do NeoGene é identificar ele-
mentos genéricos que indiquem a predis-
posição das pessoas à ocorrência de cer-
tos tipos de tumores malignos.

A nova unidade está vinculada ao
Departamento de Urologia da Faculdade
de Medicina, coordenado pela professora
Sílvia Regina Rogatto, geneticista que há
vários anos vem realizando, em parceria
com outros centros de pesquisa do Brasil
e do exterior, investigações sobre o perfil
genômico dos cânceres humanos.

Em setembro, a equipe de implantação
do NeoGene recebeu a visita do professor
Jeremy Squire, do Instituto de Câncer de
Ontário (Canadá). Além de coordenar pro-
jetos multicêntricos de estudos sobre as
causas genéticas de leucemias, sarcomas e
cânceres de próstata e de ovário, o profes-
sor Squire é também pesquisador e docen-
te da University Health Network, do
Canadá, que mantém, desde 1998, um
programa de intercâmbio com os grupos
de pesquisa da Unesp/Botucatu.

O NeoGene está instalado no conjunto
dos laboratórios experimentais da
Faculdade de Medicina, ocupando uma
área de cerca de 200 metros quadrados,
divididos em 7 salas climatizadas. É dotado
de equipamentos modernos, câmaras de
cultura e de conservação, além de mobi-
liário funcional. No local, atua uma equipe
formada por cerca de 20 pessoas, entre
pesquisadores, estudantes de graduação
e pós-graduação e servidores técnicos.

Hamilton Nascimento
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Medicina da USP lança CD-ROM sobre
Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica

Material didático visa a capacitar médicos para
combater enfermidade que acomete entre
5 milhões e 7 milhões de brasileirosODepartamento de Patologia da

Faculdade de Medicina da USP
(FMUSP) lançou em novembro o pri-

meiro volume de uma série de CD-ROMs
educativos destinados à formação médica.
O tema escolhido foi a Doença Pulmonar
Obstrutiva Crônica (DPOC), enfermidade
que no ano 2000 matou, segundo dados
da Organização Mundial da Saúde (OMS),
2,7 milhões de pessoas em todo o mundo.

O CD-ROM informa sobre diagnóstico
e tratamento da doença. Traz ainda aulas
didáticas de assuntos afins, como enfise-
ma, bronquite crônica e hipertensão pul-
monar, associadas a vídeos de autópsia,
fotos macro e microscópicas e esquemas,
todos acompanhados de narração.

O médico pode assistir também à apre-
sentação de um caso clínico, com autópsia
e comentários de especialistas. O CD traz o
Homem Virtual, conjunto de iconografias
dinâmicas e tridimensionais desenvolvidas
pela disciplina de Telemedicina da FMUSP.
Ele auxilia a compreensão da formação do
enfisema alveolar e bronquite crônica e
explica a espirometria – exame de avalia-
ção da função pulmonar.

O CD sobre DPOC integra o modelo
de teleducação interativa baseada em
tecnologia da FMUSP. Permite, assim, a
interação com o corpo docente da insti-
tuição. Os professores são capazes de
avaliar o aprendizado do aluno por meio
do Cybertutor (ambiente de aprendizado
virtual na Internet). Ao término do curso,
o Departamento de Patologia da FMUSP
emite um certificado de proficiência em
DPOC àqueles que forem aprovados na
avaliação virtual.

Médicos, estudantes, hospitais e insti-
tuições de ensino superior podem adqui-
rir o CD e também participar dos cursos
de programas de aprimoramento conti-
nuado fornecidos pela FMUSP.

Rogério Silveira
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SERVIÇO
Informações sobre o CD-ROM pelo 
telefone (11) 3066-7398 e pelo e-mail
telemedicina@telemedicina.fm.usp.br

Caracterizada pela obstrução
progressiva dos brônquios, a DPOC
provoca tosse, produção de catarro
e falta de ar. É incurável e afeta gra-
dativamente a realização de ativi-
dades normais do paciente, sendo
causada pela inalação de substân-
cias nocivas, principalmente aque-
las que compõem o cigarro. Cerca
de 90% dos portadores de DPOC
são fumantes ou ex-fumantes.

No Brasil, o Ministério da Saúde
estima entre 5 milhões e 7 milhões
o total de portadores da doença.
Em 1999, foi a quinta causa de
morte no País – atrás apenas do
infarto do miocárdio, câncer, aci-
dente vascular cerebral e causas
externas. Em 2001, o governo gas-
tou cerca de R$ 100 milhões com

internações de pacientes com
DPOC.

A doença abrevia a resistência
física do paciente. Atividades corri-
queiras como pentear o cabelo,
tomar banho, cozinhar e caminhar
são dificultadas. Nos casos mais gra-
ves, a respiração é realizada por
aparelhos mecânicos. Depressão e
ansiedade também são sintomas
que acompanham a doença.

O pneumologista Sílvio Rezende,
professor da Faculdade de Ciências
Médicas da Unicamp, alerta: "A única
prevenção é parar de fumar o mais
rápido possível. Além de matar e mal-
tratar muito os pacientes, a DPOC
onera os cofres públicos. Cada paciente
internado no Hospital das Clínicas
custa US$ 200 por dia".

Risco para fumantes e ex-fumantes

Secretaria reforça vacinação contra febre amarela nas férias
Autoridades sanitárias do Estado de

São Paulo vão reforçar as medidas de
combate à febre amarela no período de
férias. A febre amarela é uma doença
infecciosa transmitida pelo mosquito
Aedes aegypti, o mesmo transmissor da
dengue, cujos sintomas são febre alta,
dor de cabeça e lombar, náuseas, vômito,
prostração e calafrios. A Secretaria de
Estado da Saúde quer intensificar a imu-
nização de pessoas que viajam para áreas
de risco no País e, dessa forma, manter a
doença fora do Estado, como já aconte-
ce desde 2001. A vacina deve ser aplica-
da pelo menos dez dias antes da viagem.

O último registro da doença em São
Paulo ocorreu em 2000, ano em que
duas pessoas foram contaminadas.
Desde 1990 estes são os únicos casos.

Quem vai passar férias nas regiões
Norte e Centro-Oeste do Brasil deve

tomar cuidado especial, pois há municí-
pios onde os riscos são maiores – espe-
cialmente em Goiás, Tocantins, Rondônia,

Pará, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. 
No Nordeste, os Estados do

Maranhão e do Piauí merecem atenção

especial, assim como Minas Gerais, no
Sudeste. Viajantes que pretendem des-
cansar em áreas ribeirinhas ao Rio
Grande, na divisa de São Paulo com
Minas Gerais, também devem se preve-
nir e tomar a vacina. É possível checar a
lista completa das áreas de risco de
febre amarela no site www.cve.sau-
de.sp.gov.br.

A aplicação da vacina é gratuita,
durante todo o ano, nos postos de
saúde do Estado e nos postos de Saúde
do Viajante, nos aeroportos de Con-
gonhas e Guarulhos, nos terminais
rodoviários Barra Funda e Tietê,
Instituto de Infectologia Emílio Ribas e
Hospital das Clínicas de São Paulo. Uma
dose imuniza contra a doença por dez
anos.

Assessoria de Imprensa da Secretaria da SaúdeA febre amarela é transmitida pelo mosquito Aedes aegypti, também responsável pela dengue

Governo gasta cerca de R$ 100 milhões por ano com internações de pacientes com DPOC
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